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Introdução 

Complexos metálicos de Pt(II), Pd(II), Au(I), e Ag(I) 

com diferentes classes de moléculas orgânicas têm 

sido sintetizados e estudados quanto às suas 

possíveis aplicações como fármacos no tratamento 

de diferentes enfermidades. Dentre elas, podemos 

citar àquelas causadas por bactérias patogênicas, 

além da artrite e do câncer
1,2

. Este trabalho trata da 

síntese de um novo complexo de Au(I) com o 

ibuprofeno, um antiinflamatório não-esteroidal 

amplamente utilizado na clínica médica, e estudos 

de caracterização química, espectroscópica e 

biológica, com ênfase em sua atividade 

antimicrobiana frente a bactérias patogênicas Gram-

positivas e Gram-negativas. 

Resultados e Discussão 

O complexo foi sintetizado pela reação entre uma 

solução aquosa contendo 1,0x10
-3 

mol de 

ibuprofenato de sódio (2,0mL) e uma solução 

aquosa contendo 1,0x10
-3

 mol de dicianoaurato(I) de 

potássio (3,0 mL). O pH da solução foi ajustado até 

1,0 pela adição de uma solução de HCl 1:1. A 

síntese do complexo foi realizada sob agitação 

constante e à temperatura ambiente. Após 3 horas 

de agitação, o sólido amarelo formado foi separado 

por filtração, lavado e seco em dessecador sob 

P4O10. Os resultados de análise elementar de 

carbono, hidrogênio e nitrogênio, em conjunto com a 

análise termogravimétrica, permitiram propor a 

seguinte composição para o complexo: 

AuC13H18O2CN. Valores calculados para 

AuC13H18O2CN (%): C, 39.2; H 4.23; N 3.26. 

Experimental (%): C, 38.6; H, 3.80; N 4.27. 

As análises por ressonância magnética nuclear de 
1
H e 

13
C em solução, juntamente com a 

espectroscopia no infravermelho sugerem que a 

coordenação do ibuprofeno ao Au(I) ocorre através 

do átomo de oxigênio do grupo carboxílico, de forma 

monodentada. O composto apresenta, ainda, um íon 

cianeto coordenado ao Au(I), conforme evidenciado 

pela presença de uma banda intensa em 2170 cm
-1

 

no espectro vibracional no infravermelho do 

complexo, a qual, de acordo com a literatura
3
, é 

atribuída ao estiramento da ligação CN.  

Cepas bacterianas de Escherichia coli, 

Pseudomonas aeruginosa (Gram-negativas) e 

Staphylococcus aureus (Gram-positiva), suspensas 

em BHI na escala turbidimétrica 0,5 de MacFarland, 

foram semeadas em placas contendo Agar Muller-

Hinton. Discos de papel esterilizados de 10 mm de 

diâmetro foram impregnados com o ligante livre e 

com o complexo Au(I). Os discos foram deixados 

em repouso para secagem e, posteriormente, 

depositados na superfície dos meios de cultura. As 

placas foram incubadas a 35-37°C por 16-18 horas. 

A atividade antimicrobiana foi determinada pela 

medição dos halos de inibição de crescimento 

bacteriano ao redor dos discos.  Foram observados 

halos de inibição de 25,0 (±0,1 mm), 23,00 mm 

(±0,1 mm) e 28,00 mm (±0,1 mm) para as bactérias 

E. coli, S. aureus, e P. aeruginosa, 

respectivamente, comprovando suas sensibilidades 

em relação ao complexo. Como controle positivo, 

foi utilizado o antibiótico comercial ceftriaxona. O 

ibuprofenato de sódio não apresentou atividade 

antimicrobiana frente às cepas bacterianas testadas 

nas mesmas condições experimentais. 

Conclusões 

Com base nas análises químicas e 

espectroscópicas foi possível estabelecer a seguinte 

fórmula de coordenação para o complexo: 

[AuCN(C13H18O2)]. A coordenação do ibuprofeno ao 

Au(I) ocorre através do átomo de oxigênio do grupo 

carboxílico, de forma monodentada. A presença de 

um grupo cianeto coordenado ao metal foi também 

confirmada com base nas análises por 

espectroscopia no infravermelho. A atividade 

antimicrobiana do complexo foi determinada através 

de ensaios de difusão em disco, sendo que o 

complexo foi ativo em relação a bactérias Gram-

positivas e Gram-negativas. 
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